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0 RECURSO PARA O MINISTRO DO INTERIOR

Sua legitimidade e procedência

não procede aOs acciolys sempre passa-
ram por typcs crassamente
supinamente ignorante?.

Alguém já se lembrou
mesmo de apontar comn
causa principal, senâT effi-
ciente, da serie de absurdne
e deshonestidades que quasi
diariamente regista a im»
prensa, a innata imbecili-
dade que lhes traz o espirito
de tal fôrma obcecado a
ponto de tornal-os em gran-
de parte irresponsáveis.

D'ahi a maneira sempre
desastrada por que enca-
ram as mais comesinhas
questões, tomando impossi-
vel a mais ligeira discussão.

W o que agora mesmo está
snccedendo quanto á imtno-
ralissima suspensão de 282
alumnos do Lyceu do Ceara

Interposto peba prejudi
cados o competente recursr
e dado este á publicidade
em nossa edição de segur.d>
feira ultima, sahiu-lhe ao
encontro um deites, pelo
orgam da famili-», tentando
de balde fazer ruir o mesmo
recurso.

Corfronte-se a peça j*
conhecida do publico com
oa ófrcumentos que hojf
editamos e que lhe aerven;
de base, e se convencera'
facilmente quem estiver de
bôa fé, de que mais conclu
dente rão podia ser o corpo
de delicto contra o estado
de anarchia a que se acha
reduzido aquelle instituto
de ensino secundário.

Entretanto o articulista
d1\Â Republica, mais nc
intuito de ferir o modesto
advogado encarregado da
redacção do recurso, do que
de rebater os facto3 nelle
arguidos, deixa, muito de
propósito de entrar na
apreciação de faltas gravis-
8'mas que tornam irrita e
nulla a pena recorrida, para
apegar-se a nugas, a teias
de aranha, anonadas.
\ Sempre a politicagem a
adulterar a verdade, sempre
o interesse inconfessável do
momento a suffocar os di-
ctames da consciência I...

Seguiremos pari passu
as objecçOes ex adverso e
demonstraremos a inani'
dade de suas allegacSes.

«Antes de mais nada
«o re-urso é nullo por

«que os oito recorrentes,
«sendo menores.não têm
«capacidade legal e,
«portanto, em seu pro*-
«prio nome nenhuma
treclamação podiam fa-
«zer.

•E si não podem re-
«presentar as suas pes
tusóas, muito meno^
«podem representar a
•classe estudaatal*.

Estudemos calma, refle-
ctidament*, a questão e ver-

se-á que
calmada.

O nosso contendor, ante*
de tudo, nenhum^ dispasi-
ção de lei cita em abono de
sua opinião autorizada.

De:-t'arte parece firmar-se
na legislação geral, quando
para o caso temos lei espe-
Ralissima, aiéra de prece-
dentea invariavelmente se-
guidos em casos idênticos,
e ex praecedentibus, dizem
os entendidos, optimo, Jit
interpretatio.

Realmente do regula-
mento do Lyceu apenas
veio á 8cena o art. 50, de
cujas dispcs:ções se conclue
que si para uma simples
justificação de faltas, faz-se
necessária a intervenção do
responsável, não se pôde
pôr de parte essa interven-
ção no caso muito mais serio
e mais importante de um
recurso para o Ministro do
Interior.

Conhecesse o articulista
a legislação attinente ao
asBumpto e de um caso todo
restricto rão tiraria nunca
uma conclusão vaga e geral.

Do geral é lógico argu-
me atar-se para o particular;
mas deste para aquelle,
nunca.

O legislador não podia
deixar ao arbítrio do pro*
prio alumno a justificação
das faltas por elle dadas e a
razão é intuitiva.

D'ahi o porque da disposi-
ção especial e restricta que
oão póie ter o alcance que
se lhe empresta.

O que é de real e incontes-
tivel importância é o termo
da matricula, cão só porque
esta sem o respectivo termo
não póie prevalecer, mas
também porque é delle que
dimanam precisamente os
direitos e obrigações dos
alumnos.

T*nto é assim que so-
mente os matriculados» diz
o art. 131 do Código do
Easino, serão considerados
alumnos.

Pois bem, o termo de ma*
tricula não é assigaado pelo
pae, tutor ou responsável,
mas exclusivamente pelo
próprio matriculando ou
seu procurador. Código do
Ensino, art. 123; Regula-
mento do Lyceu de Ceará,
art. 37)

Ingo, o alumno, embora
menor, tem capacidade le-

gal dentro dos limites da
lei que regula a espécie.

Ha, porém, facto ainda
mais importante. O alumno
é iniividualmeute paâsive:
de penas gravíssimas. Em
taes cas.B exige-se inquérito
«procesBO summario, donde
resulte a sua culpabilidade

dro II, art. 47; Regulamen*
to do Lvceu do Ceará, mo-
dificado por acto de 14 de
fevereiro de 1908, art. 54).

E note-se que o legislador
federal foi muito mais ex-
plicitoj determinando que
nos casos acima seja lavrado
termo, do qual devem não
só constar AS RAZÕES QUE
O ESTUDANTE ALLEGAK A
SEU favor, mas também o
depoimento das testemu-
nhaa. (Co.iigo do Ensino
art. 312).

Ora, se o alumno póie,
independentemente de eu-
rador, Ber eubmettido a
processo disciplinar é de«
feuder-sc po.' si; incontes-
tavel é que em taes casos
elle tem representação legal
e portanto, sendo conde-
mnado, póle u-ar de todos
os recursos previstos na lei,
desde que o recurso é por
sua essência meio de defesa.

Logo, o que prevalece no
c.so de que nos occupumos,
é a legislação especial ei-
tada e não a legislação ge-
ral, como erroneamente
suppõe o articulista, dando
assim o mais triste docu-
mento, apesar de formado
em di.elto, dt sua supirja
ignorância ou má fé.

Ha mais. O alumno pode,
peía legIslaçãüVgelitefui
na defesa de seus direitos,
de um meio extraordinário
que a legislação geral sem«
pre revestiu de condições
e.pecialissimas.

Com effeito, a.itea de
começarem os exame", ga».
rante-se ao alumno o direito
de argulr de suspeito qual-
quer dos examinadores con
tra quem possa allegar
incompatibilidade de ordem
moral. (Código do Ensino
art. I69 combinado com o
artigo 7I)

Ora, quem pode, por si.
sob sua responsabilidade
exclusiva, assignar termo
de matricula, promover sua
defesa em processo disct-
pl.inar e summario,e até ar*
gulr de suspeito o exami-
nador, tem necessarlaraen-
te capacidade legal, pode
representar a sua pessoa e
consequentemente, em cago
de condemnação, usar de
quaesquer recursos l^gaes.

Legitimo, portmto, é o
recurso de que lançou mão
a mocidade cearense, pois é
principio Incontestável do

Ç-Talão f?zul I S\nnÍYersarío CaiamiilAtí
rticipou-nos o nosso il

luattje amigo, snr. Arthur No>
guclía Façanha, o seu enlace j w{0

Gratos & delicadeza.transcre •
vemos, a seguir, a attencioua
local, em que se refere « O \
Grau j cubo » ao nosso anal ver- ]

mat. imonial com a cxm'! snt!!
d. Ophella Maacaretihas Faça-'
nha realizado em 26 de abril
corrmtc.

Airadecidos, desejaram aos
rcBC ;ni-ca3i.doj remo futuro.

rARANGMJAPJD
RjfeccbcmoB hontem o seguin-

te d|Bpach,o telegraphico.trans-
mitffido ante hontem de M*«
rarjj&ape :

«|Çurnmerc5o fechou a uma
hor£j' Fjram incendiadas povo
ban:üí immundas mercado pn-
blieci que foi em seguida deain
ferido bem como ruas cidade.

Uai capanga por nome João,
cra(ens<, tentou aggredir com-
misi,5o ccuimercio, sendo re-

o.-
mem por providencias »

« Vos do Progresso. >

scebemos mais o seguinte :

u e meu irmão Raul «me-
.-53, aem garantias.. Cjbj.»

ante força veio até phar-
ma (-ia.

^'Castellíh Somura, »

ta nosso próximo numero
ecuparemofl das tristrisai-

$J)p deMirangviape.
AlSKiPdà Duboàlca, a policia
desordeira e aasasaina do snr.
K*ymundo Bjrges.

»W '¦

noyíí

IlcctiUcaç&o

O noBio collega < Unitário >
publicou hontem, a noBBa pe-
dido, o seguiatc :

< O nono periodo do nosBO
editorial de hontem deve acr
assim lido, de accordo com o
original.

Ficariam assim aa cousas
maia bem acccntaadaa e diria
o nome o que realmente é a
pessoa. »

Cmfeasamo-nos gratos pela
fineza.

Maria Amélia Rubiin

Concluiu o 2? anno do curso
jar dico a intelligente senho-
rita, Miria Amélia de Souza
Rubim, obtendo approvaçãi
diatineta em direito conatitu-
cional e plena, grau 9, em ei-
vil e internacional.

A diatineta acadêmica, que
pela sua applicaçio nos eatu-
doa c amor áa letras, tem via-
to seus esforços coto idos de
bom êxito, felicitamos effasi«
vãmente.

— $—
lüd^ard Ribeiro

« JORNAL DO CEARA' *
Kate nosso brilhante collegi

denódado oppoaicionÍ9ta, fua-
d ido na Capital do Eitado pelortoiao digno conterrâneo dr
Waldemiro Cavalcante e que
obedece á orientação do ames-
Irado jorualiata. coronel Aga»
pito Jorge dos Santos, oatrou
no dia 16 de Março p. p., no
6? anno de sua utilisslma e
proveitosa existência.

Por tio justo motivo apre
sentamos ao pontaal collega as
noasas sinceras felicitações e
fazemoa votos para que ainda
muitas vezes elle veja com fe-
licidade a raproducçio de tão
memorarei data.

Tenente Correia JLiima
Fez exame do 2? anno do

curso de direito, tendo sido
plenifícado com grau 8 em t. d» s
aa cadeiras o nosso prcz\dii«
aitno amiga e intemerato repu
blicano, tentnte Correia Lima,

Ao distineto arrigo,que tanto
ae recomoienda por muitos ti <
tulos honrosoa, enviamos as
nossas sincera» congratula-
ções.

Alavanca Oarboxa
Por cartSo que particular-

mente nos foi mostrado, seu-
bémas que j& deve ttr Sido pri-
vileg:ada a invenção do nosso
querido e dedicado am'go pa*
de Jcsé Barbosa de Jesus.

A alavanca, que pode ser
adaptada a qualquer appare-
llto, eati applicada a um dea
tinado á redução da man-
dioca.

Não podiam ser mais felizes
os industriaes qne ae dedicam
á fabricação da farinha, pois,
nto conhecemos nenhum appa*
relho mais simplea e leve para
este fim, pelo que felicitamos
ao seu iuventor e áquelles que
vivem do fabrico da farinha.

A antaencia djò Sr, Aceio-
lyee advento da« chu<' vas- As plantações do
Aoarape-Açudcí ar-
rombados — Inunda-
ç<lea-Era uma voa a
«eccaí. .—Oliffnrchla ou
olileocracia *? — Oa es-
tudantefidft ITortalexã

—XelegpcamtnTi doairra.
decltnento — Uma oar<
ta do .Sr. IPacó

direito qae, dado o confl cto
Preatou hontem exime das

matérias constitutivas do 3!
, - -, , i anno do enrao de sciencias ju-entre duas leis, cede a geral; r|dicas e sodM8 p uoaso talen.

á especial, naturalmente por
esta mod'ficada.

- O caso especial torna se
então uma excepção que
a lei geral anterior, não ten-
do previsto, também não
pode nullificar.

Proseguiremos
-#-

No Incêndio que se deu
ultimamente em Bedapesth
na Hungria, em uma
casa em que havia grande
baile, o numero de mortos;

toso conterrâneo Edgard RI*
beiro, sendo approvado com
diatineçao em direito criminal
e plenamente grau 9,naa outraa
cadeiras.

Ao digno moço que é um
dos talentos da nova geração,
damos parabéns

Uoanerifes F^acò
Acaba de prestar exime das

matérias do 3? anno de direito
o applicado moço Boanergea
Facó, sendo plenifícado em to.
das aa cadeiras.

Ao estudioso acadêmico, que
por seus próprios esforçoa aem-
pre tem alcançado boas notaa,
felicitamos.

Acha-se nesta capital com
sua exm? família o nosso illus-
tre conterrâneo e particular
amigo, snr. JoSo L:ocadio de
Costa Sedrim, zeloso funeci.
onario publico da Alfândega
da Bahia.

O « Jornal do Ceará » en*
via-lhe affectuoao cartSo de vi-
sita.

—« La Nacion >, de Bue«
noa Aires, publicou uma carta
de Londres dizendo reconhe-
cerem oa ingleses que o Brazil

{Conclusão)

E' contra esse acciolys-
mo oikoarchico que os es-
tudantes do Ceará e^tão re*
agindo.

Dos referidos estudantes
recebemos hontem o seguin.
te telegramma :

^Fortaleza* 3,— \ cias-»
se estudantal do Ceará
de coração agradece á dis"
tlncta redacção a parte que
tomou na defesa de tua
causa e espera que contU
nue a profligar o proce*
dimento pouco digno do
poder pub'ico.—(Asslgna-,
do) Classe estudantaL*

A mocidade ,. cearense
nada tem quâ agradecer a
esta folha. Estamos cura*
prln-io um dever elementar
e carregando a nossa pe**
alinha para. a . moraJJ£aefo^
desta Republica infeliz.

O prestigio, a predomU
nancia e influencia do sr.
Accioly podem ser e acredic
ditamos que de facto se»
jam multo legitimoj, O que
não é legitimo, o que pre-
cisa acabar, o que todos oi
am'gos do regimen devem
concorrer para corrigir, é o
abuso do excluslvlsrao fa*
millar, o revezamento Im»
moral de pais, filhos, cunha-
dos e genros nos logares
de mando e representação.

Para concluir, damos em
seguida uma carta que re-
cebemos do Sr. Américo
Facó:

«Sr. Redictnr. Um te-
legramma do Ceará diz-me,
hoje, que foram suspensos
das suas aulas DUZENTOS
B} OITENTA E) DOUS alu
mnos do Lyceu ! Isto é, a
quasi totalidade dos rapazes
matriculados naquelle es-
tabeleci mento de ensino.
Apenas QUATORZES escapa-
ram á medida de extremo
rigor.

Muito bem. Isso ra; ni j
espanta, não espantou pes*

3»

A Hespanha está teria-
mente empenhada para que
tenha solução amigável o
conflicto en«re o Peirí e
o Equador.

O.. melhor GAFE' MOIDO
(Regulamento do Gymnasio excedeu de 4oo e de 100 ^ meroado ê o da 'Fabrica

Nacional, hoje CollegioPe-1 o de feridos. {Santa Isabel, de Joaquia Sá.

soa alguma.
Que vale uma arbltrarle*

dade a mais, uma violen-
paga 2 300"000 libras sterlinaa' cia nova, um novo attenta-
por couraçado de 17.000 tone-' do, uma intransigência ri*
ladas, em quanto a Republica dicula e cruel, alli nessa
Argentina contractou nos flt, , terra do Ceará orrtadoa Unidos a construcoao de , . >, , ,
navios de 27.500, mafcha e de o dospottsmo mau iorre*
armamento superiores, por nho alça a gorja dominante >
2 i80.000. 'ondenão ha direitos, onde

I não ha legalidade, onde não
O dr. Francisco Portella,', ha reipelto i consciência In-

deputado federal pelo esta-' dividual e á consciência còl-
do d3 Rio de Janeiro, a lectlva; alli,, de onie fugio
caba de trahlr o dr. Bi- tudo decoio na administra-
eker, passandv>se psra os ção da

taa, 4e osnlll_...•«•wa

cousa nublíca e on-
feitores emounham Q
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JGKHA& DO OUJRA'

azorraguc nu a baloneta, no
segredo da noite ou d clari-
dade do S'l,p ra calar ou pa*
ra"matar?
G Dá»se ainda multa gente,
por feliz, em poder suspi-
rar e dizer d maneira do
Eça :Que diabo ! a verdade
também é que não houve
a lamentar morte de ho
mem.,.

Por desgraça, nem to-
dos temos essa boa philo*
snphia, que é a forca ílrs
Indiíferentes.Ne. n tod >s pos
unimos sangue de barata,pa-
raasslstr a m serias dessa
ordem, e sorrir com trán-

quillidade superior—dado o
caso que as baratas tenham
sangue, e não sejam pas
siveb de um movimento de
indignação...

Os alumnos do Lyceu do
Ceará põem se em tgrève»,

porque não querem um

professor maluco, que lhes
deu já a furiosa prova da
sua insanidade mental. Mas
o Governo (?), que é pa«
rente chegadissimo do pro-
frssor, vai e grita:—Ah
não ?...

Pois tomem t...«E, perto
de trezentos moçoa estu-
dantes são immedutamente
prejudicados num anno da
sua carreira.

Vêm, porém, dizer-me :
Nctaí que um dos alumnos
suspensos é filho cb próprio
dirêctor do Lyceu que de"
cretou a suspensão

Melhor. O dirêctor, cum-
prndo u regulamento, fez o
Beu dever, mas consentindo

que seu filho não q,:ebras.
se o compromisso de solL
darledade com os cullegas.
mostrou que quer, por este
lado, ficar igualmente bem
com a sua co^ctencia e com
a sua vergonha. E' louvável
e é honroso. A suspensão
do filho do dirêctor—uma
criatura de dezeseis annos
alcançada pela medida re
presslva— prova a justeza
di causa dos reaccionarlos.

Mas o dirêctor fazendo o
eu deverem cumprira le-
jra do regulamento, não

justificou o acto desse José
Accioly, filho e preposto do
oligarcha cearense, que é
Secretario do Interior e
Justiça, na terra de seu pai,' 
e, nesta qualidade, dirêctor
e arbitro absoluto da in-
strucção publica; e assen-
tindo, por outro lado, que
seu filho não volte ás aulas
e soítra a pena das sus»
pensão por ura anno, o
dirêctor condemna morai-
mente a medida arbitraria,

Toda a questão, aliás,
está no facto de querer o su
pra mencionado José, expor
os rapazes ás fúrias de um
neuar«8thenico, terrível su-
jeito a cri es de furor. Este
é que é o crime, e a quês-
tão assim não pode fugirá
conde:nnação tremenda que
lhe pesa.

A' quem recorrer, entre»
tsnto, agora, em emergen-
cia

1.6'de ô sr. Ministro ficar Vu*. ,ttIt?d,e no pleito prV
indiferente i g,ividade de f 

*«$ 
jj£&» J.*^

uma situação embaraçadli- do candidato, pi«* as.im evl-
eima, que vem trazer pre tar que elle si liasse, numa
ju;zos Incalculáveis a tre- questão de economia do|$afa-
zentos alumnos. Ido» 0B effcitoB das divergrncias

Ao sr. Ministro, todavia,'occorrida8 na queflt5° das CM'

já recorreu o illustre sr.
Fablo Sobre, criterioso pre-
sidente àq Centro de Aca
demlcos, a quem me dirigi,
em nome dos e\tudantes do
Lyceu. O sr. Sodré, ao que

didaturas presidcnciaea."1
M m

me consta, fallou hontem
ao sr. dr. Esmeraldino, isto
é, antes do acto da sus-

pensão.
Pronetteu o sr, Ministro

attender i representação
do moç) presidente do

Club de Acadêmicos ? üí*
isto precisamente o que
ainda ignoro.

E, se alguma cousa pro-
metteu o sr. M nistro, que
fará neste momento em que
os mandões do Ceará che-

gam á pratica de uma me-
dida excessiva, injustificada

e od.enta r
Confesso que não sei

bem o que pensar. Já não
foi uma só a voz de conse-
lhelro, de appello ao sr. dr.
Eameraldino, e, entre ellas,
mais autorizada a do Jor*
nal do Commercio, que tão
nobre e desinteressadamen-
te.me dá gua ida e esposou a
causa das filhos do Ceará,

C >mo havíamos promettido, a
seguir transcrevemos, paru sol-
euoia do publico, oa diferentes
dodumentos em quo so iirma o
rocurBO já por nós publicado, o
aotu»lmente pendente da doei*
são da snr. Miniatro do liiteri-
or. -"",

Documento sob n. I
Em cumprimento ao despa-

ehe supra, tanho a oortificar
quo, revendo o livro uôgrq doa*
tu aeoreturia, delie oounta a
portaria n. conto o sotoríta e
seis, oujvj teor ó o seguinte1 :

«O Dirêctor du Lyoou du Üe-
ará, ueanio das attnbuiçõea que
lhe oonióre u art. oinooetíta e
três combinado oom.o artj oin-
coeuta o quitro do Regulamen-
tu de c aoo de maio de mil no*
vocentoH e oinoo, resolvo; beata
data Bpjlioar a pena duntiapcn-
não de ojtudoa por um anuo ttoa
aluamos do primeiro, uegundo,
terceiro, quarto, quinto e uexto
uuno por infraoção das disputai-
coou do art. cento o oitenta e
oito, § 1° do Rfgulainoutofdea-
teLyoeu.com excepção doáara.
Júlio de Siqueira (Jicvalh ),|Me-
ton de A.'ouoar Gadelha, TOj-
oar Peixoto do A'enoar, Ed-

na prosonto potição. cabe-mo j Telfgramma do iRio en-

^rtificar que o Bnr. Claudomiro vjado ao .Commercio de S.luho do Andrade Figueira, o ir» _ j„
m„.a„^. Jl^li^S: ."!.*. Paulo», assegura que o de

Dinheiro P erdiclo
Cícero J.isé Vianna per-

empregado no eaor.ptor.odoB deu uma carteira com 8 no-Inppeotoru, na qualidade de di- puiaao í euro ivioacyr, im -nritrirtn k~~*
íriato, desde doze de dosemb:o conferência que teve com o tas de 500*000 hontem i

•Io anuo passado, poroaboudo a ' 
dr. Re dolpho Miranda, mi- tarde' no P»*seÍ0 publico,

diária do dez mil reia (10#0, nistro da agricu tura, affir-aondo a data do ultimo reoeoi ^„ iu * JLi„nA~
monto de aeus ordenados de mou'lhe 

u 
™™ terminada

trinta e um de inurgo próximo,a campauha c.vilista, restan-
ündo o quo oontnuu u oxercor . do apenas á oppos;ção agu-
o meamo ompregj. Dado o pas-jardar os actos do Marechal
aado aos oito dias do mez de Hermes da Fonseca, quan-abril de mil novecentos edoz.i ,, j j o
Ariathou Gaapar de Oliveira. do na P«sldenda da Repu-
auxiliar àn eaeri^torio.

Portalezaj oito do Abril do
mil novecentos e doz J. Ayrea
de Suuzi, Sublnspeotor.

Uocuniento sob n. 3

blica.

Entre as violências e a*-,
trocidades de que foram
victimas os monges bene-
ditinos no município do Rio
Branco, Üístado do Am azo*

Pe le a quem o tiver acha»
do o favor de delxal-o no
Hotel de França, quarto
n? 2o que será bem gratl-
ficado.

Fortaleza, 29 de Abril
de 1910

Cícero José Viunnu

10

Em cumprimento do dedpa«
cho supra, tenho a oortifioar
quo, nuLraiH da prexo oorron-1 • . ,
te, neata repactifiao, a portaria 

nas» ha n?tlcla de <-ue fo'
de buspen8ao,«le Io de abril cor- rí)ra completamante destrui-
rento, fui aflixp.da na pjrti doa- dos c.mpos de plantações
te estabeleoiinent), não Beado!c outras bemfeitorias.
iutimadoa ub tdumnot» nella in- j
oluidoa, nem publicada ella <
pela impronaa,por não cogitar o !
Regulamenta, om vigor, aessaa
formalidades.

O celebre aeronauta e
construetor Surcouf, mani-
festando-se sobre o novo

E para consta-, eu, Boaaor- 'dirlgivei, 
invenção do te.

goa Yiana, amanuenao intori. do nossoexer.no, paBsei a presente certidão
aoa 9 diaa do inó-, de abril do
anno do 1910. Visto. Guilher-
me Moreira.

,. uiundo Forto liirbjau, Orhndo
E a estes, direi apenas, ArÍ0Btü do Luua ^félWi Jjfí

outra vez, que esperem aig0 Moreira da Bocha, Tlrjmua
acção do representante do lJinto Noguoira, Joí.ó JayiíH de

Üocuinento sob 11. 6
Em oumprimonto ao dospa*

cho supra, tonho a oertifíoar
quo revendo os livros doata se-

cito, declara, em carta, que
o apparelho inventado pelo
mesmo <. ffxial dom.nará o
futuro da locomoção aérea-

O «Jornal do
cio», de M,.naos,

Commer«
edição de

oretaria dolloa ojnsta quo por 9 do corrente mcz, publica
onlai> do oxm- snr. aooTotario ' uma carta do snr. dr. Sá
dJá hoguoioa do Interior, foi 

j peixoto, vice-governador docommunieado a osta Soorotarial ,
ter aido pjsto á diipouiçã, do \AmaZ; 

nas» e um telegram^
exm? snr- Pioüdento ào Esta |ma 

do dr- Jorge de Moraes,
d «, o pr.foasor U.hulomiro Ju. senador .ederal^Jo mesmo

Governo Federal, como eu'Oliveira l^ruxedes, Joeó Dutra11;0'ío^drndoliíguoira,ornvinte estado, em que ambos segoverno rcüdai, como eu.., r , „ . . .,. l0,noü de maio de mil nüveoofl.!declaram solidaria estou esperando.» Nunes, Jobó Maria de Figueire
do Nogueir<>,Edgard Dutra Wu-

(Do «Jornal»do Commercio) nos, Gumeroindo GarloB de^pli-
veira Barbosa, Luiz Gooíaga

Teueute Correia Lima

No vapor «Brazil», esperado
em nosso porto, domingo, deve
tomar passagem para o alto
Acre o nosso s ympathico c leal
amigo tenente dr. Correia
Lima, nomeado ultimamente
secretario do snr. capitão dr.
Lconidas Boaicio de Mello,
prefeito d'aquella zona.

Feliz viagem é o qu : lhe de-
oejamos.

Uonds de Vorungabu

No carro que par tio d'a«

quella villa ás 6 e cíncoen-
ta minutos da noite de hon*
tem, foram passageiros meia

de Figueitedo Nogueira e
reliano de Paula Martins!

B.U-

AroFioa maro/.do o prai*.^
roga vol de dt z dias áquel.oa quo
ee quizerem jm-tiüj.r. 

$

Cu;üp:n-B0 o publique-90 no
logar du oostume.

Soototaria do La/oeu du Çea-
rá# 1° do abril du 1910.

Guilherme Moreira da U icha
—Direotor»,

E' o quo oon^U do livro' ro-
apoctivo, pelo quo, eu, Boanor-
güs Viana, amanuense mtoriao
desta pocretaria, paüBO a pre-
eente oerddão aos seia diuk do
mez do abril do aunj de mil no-
veeentos e dez. Yisto. Guituer-
me Moreira.

Documento sob 1», a

tou e :-.oto, e deslc ossa dota'
dihpenaado doa respectivos tta-

soiiüanos com a
actual admlnlsTação do

bdhos lootivoa; quo rcaasumiu o' Amazonas,
exeroioio do sua cá i«ira a sete
de dezembro de mil noveoontos
e n ive (1909); qu>3 aeu nome' Wfk fno uido lia fjlha pata a
percopção doa aeua venoituento;
como e tjudo a serviço públicos
o que o ta aeoretaria ignora o
motivj por quo foi p >Bto a did-
posição do g iyodd aquoHo pro»
(«apor, K pura oonótar, eu, Bo -
anergos Vmna, umanuoiijo in-
toiinu, put-rioi u presente certi-
úão aos uoyo dias do mez de
abril dj nnno de mil novecen*
tos 0 dez. Tiuha no comeo) da
certidão o Bügu.uta: Viuto.Gui-
lherme Moreira.

MltlfO M48ITIM0

Eai Petropoiia, por occa8iSo
da posse doa vereadores, o ca
marista Lauu apresentou uma

duzla de turcos, negociantes g^^f^^^^^M^M^. 
á "^itatura

a praça José de Alencar J qU0, revendo os livros de ma-
nesta capital, oa quaes du- trioula desta Becretaria," 

"fissi-

rante a viagem portaram-selgQftrara ° respectivo termi de
como verdadeiros monstros.! mfltricula tod08 0fl a^ranoa que
c . , ,• •_, a requererem nua anaog anterio-Estes ind.viduos cantaram,. re8( [m numet0 & fl6uto 6e-in
berraram e por fim deita- te e três, e que, doa que are-
ram-se nos bancos do bond, quereram osto anno, apenas aeis

uiBigiurtiúi o aupvi dito te;mo.
E para oonutar, eu Bounergea

Viana, amanuenue interino,
passei a pretonte oortidão aos
aete dias do moz de abril do an-
no de md noveoontos o dez.
Viatj. Guilherme Moreira1 (>

Documento sob n. 3
Em cumprimento do dojipa-

oho supra, tonho a certificar

desrespeitando assim fami»
lias e cavalheiros que tam*
bem se transportavam no
mesmo vch culo.

Os bestalhões dos con
duetores e cocheiro nenhu-
ma providenc a tomaram,

pelo contrario ach ram foi

graça,
Não é a prn-eVa vez que W*> re/oado oa livros existen-

t- , ;tes nestaaeoretma, deHoa oun-chegam ao nosso conheci-1 ^ tQt BÍdo 0 cidadãa Claáde
mento factos iguaes a estee miro Júlio de Andrade Figuei.
pelores que se ipassam na» ra nomeado professor oatheira

quella linha.
Para que não se repro*

duzam mais abuso* d'e«ta

tioo de Arithmetioa e AlgeOra
deste ostabolooimeuto por titub
de oinoo de maio do mil n>ve*

1 oentos e oinoo o que a essa no •

Oliveira Botelho.
O camariata Eduardo Mo-

raes protestuu, dizendo que o
c;nd;dato do aeu partido é o
dr. Eiwiges de Queiroz,

A moção foi rejeitada por
sete votas contra ties.

Apód a stv.sá'3 da câmara
municipal, oa vereadores e
muito-i popularea, tendo á fteu-
te uma banda de musica, f o-
ram cumprimentar o dr. Ei»
wiges.

Àccrecenta a carta que oa
couraçados argentinos terão os
maiores do mundo.

« The Times», em seu sup-
plemento de 30 de abril ultimo,

jSjlss" m.

daqueles ExpeFados
Do Norte

Nac.
Nac.
Nao.
Nac.

Nao.
Nao,
Nao.
Nao,

Manáos , ,
Goijnz , ;
Ceará . ,
S. Paulo.

Do Sul
Brasil , ,
Ibyapibi .
Pará . ,
Olinda , .

30
, 3
.4

ii k Todos
Tlaeopuilo Nufino

de Meueses

A vida ^humana ó uma phase
quasi continua de BoíFrimentos,

Muitas vezes a uma ligeira
alegria que bo manifesta hoje,
auoeodo uma dôr immonsa a-
manhã.

Triste oontingonoia da vida !
Â morte do amigo dedicado

Theophilo Rufioo Bezerra de
Monezes abriu ms fileiras dj
partido opposioioniBta um grau-
de vaono ; despertou no lar a\n-
to da familia dôr e saudade :

tao desespera dor a ? - 
j ordem.chamámos a attenção' mèiçãonSo pre^èdeu"oSrêõ. |ro» em muito br9vc tempo,

k ara o sr. Ministro do ,j0 gri Arlindo Gondím, prò- 
' 

W o que oonata dos ro. nAGtivjs! stituirá iraportantiasimo ce
Interior e Justiça, dizem me
01 estudantes do Ceará.
O Lyceu é um estabelec!-
mento equiparado ao CoU
legio Pedro II com assls-
tencla constatando Gover-
no Federal, que paga bom
cobre, todoi os mezes, ao

o Brazil.
Refere se ao cães do novo

porto desta capital e, descre»
vendo minuciosamente as van*
Ugem naturaesda noasa ba--
hia, salienta as bellezas da
cidadã.

Allirma que o Rio de Janei-
con-

centro
livros, pelo que, eu, Bortuergosj commsrcial e, maia, que, con-
Viana, amctnuen.o - interino| cluidas as obras do porto, este

publica importante artigo sobre ienoheu a alma doe amigos den'~~:1 magoa indizivol.

, dosta Suorotiria, passei a proO dr. A.fredo Backer tor- 8Cnt« oertidão aoa «eia dias do
aou publico que ncihuma in mêl de abril do mil n,vooentoa
terferencia tivera na escolha, e doz> Visto.Guilherme Murei-
do caniidato & presidência do |ra>Rio de Janeiro, declarando! 

*

aca seus amigos, quando oi Docnmcnt^obn.4
cousultarara a esse respeito,) Em ouuipnmento ao deapaeho

BCU fiscal alli, Logo não jejue, para w corrente com do aoí. bub-inspoolor, ox-ivü-Jj

não tuá igual uo muulo in
tetro.

No meamo artigo ha ainia
reforencias ao serviço postd
pelo «yatema pneumatico e a
Bàtrada de ferro do Made''o a
Mamcré, mostraido a I npor-
tancia dai obras de engenharia
alli realizadas,

Não poderia deixar da ex-
preasar aa emoções profundas
qne o desonlace fatal me pro -
duztu.

Fazendo preces fervorosas
pela p«z aterra do sua alma na
mansão doe justjs.levo á illustre
familia do nau doso extinoto a
nota sentida do mou negar.

Josi Moreira de Mentze*

PA"EJI« DE EMBRU-
LHOS—por menor

preço do que em ou»
tra parte vendera

ALMEiDA. V1K1KA SI
ÇKEKA&e — Rua ba
*%9 do K<o Brinco no?9ô.;rfrf Araújo

Tondo enoarregado a um v
migo do conduzir no tre n d>
paasagiíiros no din 16 da corr. u-
t '.para entrogar om Qu xadú 10
major Frangu ou a sua orílum,
umn pequena caixa oontendo um
ojIix de prata dourada, não tji
encontrada eata polo seu porta»
dor, quan Io chegara ao biu
destino, no lugar onde a giur-
dar a

Pede se, portanto, a quem,
por engano u levou, o obseq*iio
do entregai a ao agento d.1 ea
taçãj daquella oidade, e pràvi-
ne.to que ninguém faga nogicio
com esse vaso, do uso excluai-
vo da egcpj».

íortaleza, 29 do Abril do 19'()

Chrindo Ferroirn

% ©dleria ÍÍiíg
que é hoje uma das casas
de modas que melhor s< r^
vem ás faxmlf Famílias,
acaba de completar ttiagnl.
ficamente o seusortimentu.

Nella encontra-se todo
gênero de fazendas e con-
íecções ao alcance de todos.

Além destas oflferece ou-
tra vantagem : o serviço é
feito por senhoritas e dá-se
um prêmio de 5% a quem
íi;cr compras cujo valor at-
tinja a 5$ooo.

NOTA : - não haverá ai.
teração nos preços.
Iíua Major Facundo, 8SÍ

CANDINHA FIU^aJ

tH"
A conferência de S.Vicen-

te de Paula, mandando celei
brar uma missa na capella do
Alagadiço pela alma do
seu presidente Theophil
Bezerra, ás 7 1/2 horas da
manhã, sabbado 30 do cor<
rente, convida a todas as
conferências da capital e
também a todos us seus pa-
rentes e amigos para assls*
tirem a esse acto de religião
e piedade.

Alagadiço 25 de Abril de

A VISO
Joeò de Sanfaona Cjâiho

declara, a quem interessar posj
sa, quo neeta data retira todos
os poderea conferidos ao major
Pedro Catão, oomo seu advog*-
do na questão que move no Io»
ro do Baturité contra a firma
commeroial de Theotonio Evan-
geleistajde Abreu ou os seusro-
preentantos.

Maranguape
Vende-se um sitio multo

fresco com três cacimbas
de tijollo; 35 pés de coquei*
ros botadores, 10 pés de
mangueiras botadeiras, ter-
renos para plantios de raplm
canna e bananeiras, vilnhos
a mesma cidade, 500 metro.
de distancia.
A tratar com João Canâo

m
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A SAÜBK da MULHER «u
SE ? BROMIL EcucRoyL82 BR0N0HITES

JjOlO-ljOrílClCcl cura feridascnronieas

J„aboratorio-3)dudí 4 tagumlla-Eio de" Janeiro
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

Depois DTs*o

QUEM OUSARA' DUVIDAR ? !

Já est&0 no domínio do publico os surpreendente» eirelto» d'A SAÚDE daMlJMiKit nas molosttaa quo aHeotamo utoro e seus annexos. M»gnIHo4
prepâraçüj dosBrí- Dandt & Froltas, 6 esta mistura fellt, oenhccionatlt,oom perioia e arto. As innumeras vezes que a nlla tenho recoorrldo, obt«n-do sempre franco apoio dos mous clientes, aoompanbado d-referenciasencomlastioaa ás suas proprledadis therareuiioas Bncnrajudo por emfranco sufceiso. ou, proselylo convencido de sua etllcacla IbconièstWvot nasmolestlaB uterinas, o aconselhes.

Maoeiú*. 0 de Junho de 1909. — Dr. Zeferinò Rodrigues.

Euiabalxo assignádo, Doutorem medicina pela Faculdade do Rio deJaneiro o medico operador do Hospital da Santa Oasa de Misorlcordla eic?Attesto que tenho empregad em minha clinica civil o Bromli. eradiversos casos de tosse, do grippe, oüte obtendo sempre os melhoros rosultados-
Por ser verdade, me asslgno. Dr. J. Hardmam.—

Parahyqa do Norte, 18-9-00,
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jYlanldaa do Fiauliy
Chegou nova remessa para cassa

J?, Guedes
Rua BarSo do Rio Brafico a. 41 *

J5m frente ao fcond?* ?aüC^
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RUA FORMOSA N> 8(>~CEAKA
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Protectora Das Crianças
A Emulsão de Scott é tão necessária

para as criancinhas que nascem debilitadas *

como é o mesmo leite para a nutrição e
desenvolvimento das crianças em geral. (

As crianças que tomam a EMULSÁO
DE SCOTT se criam gordas e fortes e estão
isentas do RACH1TISMO, da ESCROFU-
LA e bem protegidas contra o ataque insidioso

do CRUPE e da TOSSE FERINA, da
FEBRE ESCARLATINA, SARAMPO,

e outras enfermidades que geralmente
escolhem suas victimas entre as crianças

de constituição delicada.

NÃO CONTEM ALCOHOU GUAIACÔL,
CREOSOTA NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA NOCIVA OU IRRITANTE

SCOTT & BOWNE. Oúmico». Nova Iode

Bcin esta marca
Kenhumaó ti

legitima

CHALET
Yonde-se no aprazível Bair-

ro do Alagadiço um conforta-
vol CJÍA.LUJT recentemente
construído em vasto terreno ar-
borisado, oom 80fmmodaoões
para grande tamilia, cacimba
toda de cimento, excoliento a-
gua potável, curial para vaccas,
cercado para animaes, pombal,
gallinheiro, banheiro etc, etc

À tratar nesta oidade oom
os Snr*. onrrnel Antônio Ve-
riaaimo Freire e Antônio d'0«
liyoira M«í»*Mt

CARTÕES 

POSTAES
Interessantes novlda-
des em

PELÚCIA
5EDA, VELLUDO e

L:ndíssímãs eoIleçQes
gelati nadas recebeu

F. Beijaiíü de
General Sampaio, 103.

__________________
Cintos para homem e

Senhora ha de todo goste
em casa de João Nery. ,

R., Major Facundo ío,qti

1011-ir JOütomacal e PI-
alas Diireati—a.»—8ão oa
melhores remédios para u mol^otias
4o .stomago.

Cada frasca da Blixir acha-se en-
volto em um íolhato contendo nume-
rasoa attettados de medicou de
doentee radicalmente enrados.

JSateu dou piuductos foram pr«-
miados ua exposifão de Chicago.

Quina Gousaga- Tônico
poderosíssimo. Empragado com aa-
ccesso nas convalescenças«em todos
oa caso» de enfraquecimento do or-
ginisnía, principalmente na antw.iu,
eklcrótt, flor$t brancAt, falta eu
irrtgularidadt da mtn$truaçdo.

Viulao araeaio*oreot)o<
to-phoaphatailo—Para com.
balar a broacbita cHrõnica e a tísica
pulmonar é um remadia soberano.
Não ba Üsica principiante qae rvfiista
do aau emprego.

Vinho lodo - taunico
plaoapbatado Reaonstituinie.||
8uccsdaneo do óleo áe ligado de
bacalhan e dai emulaíei desta olea.

ILarop* iodo-tanuico
plaospíiatado. —Espucial para
cre antas.

Vinbo e IClixir de noa
de Isola Tônicos e reoonstituintai,
Indicações: deprcttõts Htrvo$att
fadigas por excesso de trabalho, ea-
fraquacimanto da coração e qualquot
estttlo da íraqcüii.

.Peitoral de Jncá coxa-
poato—Approvado pelo instituto
lanitario do Rio da Janeiro. Pode»
roso remédio contra as moléstias do
apparalho respiratório 'Jronc hiiti,
i$cmrm ie sangue, rouquMâo, etc.

Xarope uiitiner—c-eo.
Hnito efficai nas moléstias nervosas:
epilepeia hgsteria, pálpitasSee,
Bianniai) etc.

JC lixir' de asatípy rina. —
Contra febras a navralgiaa. Mi' o ra-
madio de todas as «uioa, flaa irrita o
estômago.

Xarope de iodureto d«
caicxo o extracto de no-
queira. Empregado; cam muito
proveito contra o lvmphaúsmj, e»«
crofoias, glandolu enfartadas, a-
nemia e mbercalose incipiente.

Xarope a»ti-rhe_jaiati-
co.—Cura em ponco tempo qualquer
rhoumatismo agndo ou cbroruco.

Tintara de aalaspar-
rilha composta,- Imlicaçôos:
moléstias di pelle a todas ai que de-
paadem de vicio oa impureia doj
sangue.

Mistura auti-aatluaaati
ca.—E' o remadio maisefficaxcon-
ra a aitnrna, • por iiso o mais pro
mado.
Xarope de broaaoior-

__to cosaaposto.— Mui utíl aas

moléstias das tia» resplrat»>Wai-
Tosses rebeldes, coquuluch», ««tlurj Linfloenra, etc, Subatitue com vanta
gem o xarope da Ratai.

«lanberiua.—Purgativo iaUno, de effeito rápido e »ua~;eíM
cax aas aiTacçies do estomaga, tiradoe iatettiBos. Indicada *.as leòro»
gattrica», tonge«t««ti « ptioào dtvantro, «te.

JDoxeaiua.dôr,—Para fricçOi
contra dores rhe_iiaticas e nevra
giaa de qualquer natureza, Optima.

Oottaa aati-odontaljrl
caeRemedia iafallivel contra iêie dente,
Ioj.cçao 'autlbíeuõ»

rl»a_fic«—Cura cm pouco tempblanonhagiai t-ocentes ou chroaicas
_ :S-^9»m *• Glb.rt.~iu
tioypnilitico muito cwnliacido. ü-'u\B0 praparado fiancM, *

KU_dlr de ferro ern-otanado—Indicações: incontinmoU«a urina, poiluiSet noctunua, ht.morrágid, uterinae, etc,
Xarope de iadaréto de pqtat«• s Btneiana t Xurspe d*i*4ureto d* potatíi» , de ?aiea$ ds Iara»jat ámary*$,
Piaparados com iodureto .• n0(iao pnro. Indicadoi era todocasas am sa fai miate. » madicauwdurada, *
Xarope peitoral cal*mantee expectorante.—Lomo seu nome indica, acalma a toasae promova a axpectoraçfta d* oaturtlO pulmonar.
^ilula. co«tra >eso«_—Mo de effaito certo • seguro contraas febras iutsrmitiantes, paluatret av«exaes.
Pd contra corjraa.—Abof*

ta qualquer dailuxo. Usa-se ái piudaicamo rape.
Xarope de proto-iodurato i«farro de Dupasquier.
Xarope de acto-phaaphatade cal. *
KHxlr tridi|É«s»tlr_. ãbstitue « elixix de Tiay. '
-Clixir da pancreatlna.
lClixir ie pepsiBa,
Trküogeuejo, o malho

tosieo para o cabello.
Ajfua de Oolonia aa

periina. Bivaüsa com aa m«lhorsi marcas axtrangeiras.
3Pd de arroa finisarino e sui?emante perfumado, branco e cor iroía.
água e Põa-donttfricios. D•infectam a perfumam a bocea, coasorvam e alvejam oi dantes e fartai»cam as gangivas,

Tinta paia marcai roupa, Ia d*
levai.

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas produetos
chimlcos dos melhores fabricantes, e especialidade!
aharmaceuticas nacionaes e extranaeíras rnaía rermtad»
i> —' ~ sT 

~

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu
tico são confeccionados com produetos puros receh
do* dlreotamentn tio» CahrU?«nt.«~» «coimoUdlta

SUPERIOR 

Vinho
de C.nipapo, fabrl
cado na aratanha,
VCUUU«3C HA l»ÍV^»ov,-

oylo ÇRJJZEIRQ DO SUt

Capim secca go Qaixaddf.
alfaia buporior do Rio Qrauck
farelo de trigo, milho, mel de.
engenha em latas, farinha de
inaadiuca, jejiàoai a glO^m IDO
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JMlenção
Pinho Americano om taboas

do 22 pnlmor, dito resinoso,
pranobSo de pinho rezinoso de
4 X 12 X 24, pinho do Para-
ná em taboas e pranuhões, oa
nos galvunizsdui para bombas,
poços, e irrigações de 4 polo-
gadas, oi l/«• vendem barato

Matta Irmão.
Rua Mtjor Facundo 46

X u
Ejí-.xIHo Sá previne a sua

nunitti-.jsa freguesia que já
começou a reformar sua pa-1
daria dn accordo com os
preceitos hyglenlcos e a
lei ultimamente votada pela
câmara municipal desta ca-
pitai1

T5 de Março de 191O

Aviso
Marcenaria Ventura

a ltua Munioipal n° 53,
Previne aos Snra. bocíob do

Cub do MoveiB, quo não fome
ee moveis adoentados em vista
do falta do operários.
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GRANDE EMPÓRIO

2>upmms cigarros. íumos e seus preparados
mu - B3SÊÉSÊ.viíi

PROPRIETÁRIOS
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0 Xarope Peitoral
DB

F. Randolpho X. da jSSilva. $

«$•.¦ Ápprovado pela Inspe- ^|
|jttí otona do liygieno do ^*tó Ceará, ó o melhor do ttf
jg5 todoB os preparados até ^
çg hoje conhecidos para f§£&'t enrar rapiddamouto a $£
M foase efim catharto txk
^ por mais forte que jfêfé
^ seja, sBoim como £3
|^ Bronehites, Influenza, fój'><y, affeeçôes pulmonares, m
g A etfficaoía dxate po- Jffi d e r o b o medicamento *j|
||Ç constKúo o sou único g§j
ã@5 reoleme. M§

Aoba-ae á venda na %jí
Rua Senna Madureira, ak-*:wí __ I

Informações 2v\.

^na Praça J, d'Alencar, 14^

p Preço . . . 2$000 É

1 iWj.?í<LWb tK-S^íSjv&W»
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PEÇAS DE PAPEL P!N
TADO para forro de Casa
preços muito barato rece^
beu a C;sa Cohares
a Rua Barão do Rio Bran
co n?43

O

Os proprietários deste conhecido c acreditado estabelecimento, sempre solícitos em bem servirem
numerosa freguesia desta praça e do Interior, chámão mui especialmente a attenção dos seus - - |SUa
e freguezes para os cigarros da sua fabrica, marca ORIGINÀES em papel amarello que tem alça 

^T

grande suecesso e nomeada por parte do commercio e dos consumidores, era geral. nff*uo
Preparados cora fumo de optima qualidade que lhes dáo um aroma agradibilissí^o eu li

delicioso, ellea se distinguem também pela sua esmerada manipulação, tornando-se por isto a delU* rf 
'

bons fumantes ea distração agradável dos homens de trabalho. Cla tivj9

Ultrapassando toda a espectatlva de quem for conhecedor perito do preparo do bor
tuito de sempre oiTerecer

m fumo, e, no in.
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:er a nossa dlsfcincta freguesia produetos que se recorii.neüdem a sua acceitação 
' 

em
gamos os nossos mais profundos conhecimentos na confecção de uma nova marca de cio-arros em oaD li 

mlr<i'

amarello, denominada CAMINHEIROS, carimbados com as az 13 do rYjgresso, muito aromaticos e hyp/i"1!6"1
$ que garantimos não haver competência em qualidide, pois já são reputados os melhores do *d°*

Não precisamos tambjm encarecer a superioridade dos nossos cigarros brancos em ma 
merCa °'

teiras. A grande ptocura que elles têm, não só nos mercados do nosso Estalo, como em diversas 
^ & ^a'

Norte, são provas eloqüentes e irisantes de que o generoso puoiico ha sabido recompensar os nossos ^tV 
°

em bemservil-o. rços
os consumidores recommendamos que fumem de preferencia os cigarros da nossa fabrica •—

ORIQINAB8, OAJMLIP*IIKIROa, JJIDJL^ICIA DO «OAI (JOSTO,

MU OU RI PE e PATINADORES

ãiSBt"" IFI

em cartoirinhas com belios
chromos eoloridoa

SIC^M

44< Rua Ma]o.r Factindo AÂt ^'-Forw«
Grande Fábrica k |i| Mineira

BI w ê$r

BORDEAUX k C-'-do Rio de-Janeiro
DEPOSITÁRIOS EJ EXPORTADORES

112. Rua da Cambôa, 112

mm

W^S^SM '"' ¦

Esta manteiga foi snbmettida a rigorosa anolvao no LA-
B0RAT0R1O OFlflClÂli, sendo approvada o considerada de
puro leite \

A sua superioridade sobro todas bb ostras marcai naeionaea
e estrangeiros até hoje appareoidaB, está provada pela franca
aooeitsção que tem jtldo nos meioados do todos os Estados
do BrBzil.

Cada dia o sou oonsnmo |torna-1 • maior, c< ap ovando
ob contínuos o avultadoi pedidos dirigidos aos fabrioauies, que,
para attendel-os, foi-lhes : 

preciso fazer novos instalações do
raachinas, que produatem diariamente CINCO MIL KILOS 1 1 1

O bou aeodioionnmonto ó feito om lnt.\s verdes o encarna-
das de 1/2, 1, 2, 7, el4 libras e de 5 e 10 kiloB—Preços e
e oondicçõoB sem oompotoncia (

¦>u« GULLAHEb'
3. CollaFes Cintra

Kua Birão do Rio Branoo-401 e Sasadôr Alenoar-7 e 9
Ceai A -fortaleza

ívmjm nnipi m CoDstrtój
Qramleaortitneato de papeis platadoa e molduraTmtas, óleos, vernizes e esmalte

Carbureto de Ofício
LAMBADAS PARA WZ ACETYMNE

EXTRANSHIBAS B NAOIONAES

liiiws k costura e arame farpado
Preços módicos.

Procurem manteiga «MASCOTTEa nos princl»
pães Armazéns e Mercearias da Fortaleza, que
encontrarão e serão bem servidos.
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H0TEL-S1NHA'
Baturiiê-Puiiú

Este hotel situado em frente a Estação da via férrea
lispõe não só de bôa refeição e commodo para fam!»
Ia como se encarrega dos meios de transporte para
i«s pontos principies da-Serra : —Pacoty Guaramlranga
Mulungu e-Coité.

Tem por divisa: - .4SSEI0 URBANIDADE
MODICID^DE.

Sm/t» Barbosa Cumaru

Marca Lebre
YEBDABEiBO SUCO DS UYA 

'
MARCA KJb2«iaXRrjA

NOVA REMESSA
Recebido diroctamonte do lavrador eji Portugil, uma 'poflgôa

de sua familia residente nosta Capital

ENGARRAFADO POR

iiiVat ihsrò muansvio UOS JMPIS
DEPOSITO

Praça José de Alencar ir 2

fincara e Tcpiws
de grandes e pequenos Vdlores
tombara vender nesta Cãyiiai.

Franmg F.Etmrii

0HAPEOS de MASSA
e de PALHA—para
homens e meninos,
para tudo preço «en*

contra se no—Zuca AccmóI*


